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2 TRT23-Conhecimentos Básicos2 

 
CONHECIMENTOS BÁSICOS 

 
Língua Portuguesa 

 
 

Atenção: Para responder às questões de números 1 a 5, baseie-se no texto abaixo. 
 
 

Melancolia e criatividade 
 

Desde sempre o sentimento da melancolia gozou de má fama. O melancólico é costumeiramente tomado como um ser 

desanimado, depressivo, “pra baixo”, em suma: um chato que convém evitar. Mas é uma fama injusta: há grandes melancólicos que 

fazem grande arte com sua melancolia, e assim preenchem a vida da gente, como uma espécie de contrabando da tristeza que a arte 

transforma em beleza. “Pra fazer um samba com beleza é preciso um bocado de tristeza”, já defendeu o poeta Vinícius de Moraes, na 

letra de um conhecido samba seu. 

Mas a melancolia não para nos sambas: ela desde sempre anima a literatura, a música, a pintura, o cinema, as artes todas. 

Anima, sim: tanto anima que a gente gosta de voltar a ver um bom filme melancólico, revisitar um belo poema desesperançado, ouvir 

uma vez mais um inspirado noturno para piano. Ou seja: os artistas melancólicos fazem de sua melancolia a matéria-prima de uma 

obra-prima. Sorte deles, nossa e da própria melancolia, que é assim resgatada do escuro do inferno para a nitidez da forma artística 

bem iluminada. 

Confira: seria possível haver uma história da arte que deixasse de falar das grandes obras melancólicas? Por certo se perderia 

a parte melhor do nosso humanismo criativo, que sabe fazer de uma dor um objeto aberto ao nosso reconhecimento prazeroso. 

Charles Chaplin, ao conceber Carlitos, dotou essa figura humana inesquecível da complexa composição de fracasso, melancolia, riso, 

esperteza e esperança. O vagabundo sem destino, que vive a apanhar da vida, ganhou de seu criador o condão de emocionar o 

mundo não com feitos gloriosos, mas com a resistente poesia que o faz enfrentar a vida munido da força interior de um melancólico 

disposto a trilhar com determinação seu caminho, ainda que no rumo a um horizonte incerto. 

(Humberto Couto Villares, a publicar) 
 
 
1. No primeiro parágrafo do texto, justifica-se a relação possível entre melancolia e criatividade quando se afirma que 
 

(A) é comum haver nas pessoas uma reação de má vontade contra obras de artistas nas quais o sentimento predominante 
seja o da melancolia. 

 
(B) é indispensável a ação da tristeza e do sentimentalismo quando se procura criar uma obra de arte de grande envergadura. 
 
(C) o sentimento da melancolia pode se estabelecer de modo a gerar uma obra artística cuja beleza tenha ressonância em 

nossa vida. 
 
(D) a força das grandes obras de arte deixa ver que a expressão da melancolia já é suficiente para transformá-la em alegria. 
 
(E) a tristeza dos grandes melancólicos inspira os artistas que se valem dela para criar e desenvolver suas melhores per-

sonagens. 
 
 
2. Afirma-se no segundo parágrafo do texto que a negatividade da melancolia 
 

(A) anima de preferência os gêneros artísticos mais efusivos, como aqueles sambas que tematizam sua própria tristeza. 
 
(B) alcança um valor social positivo quando os artistas a expressam por meio de uma forma bela que a ilumina e a propaga 

entre nós. 
 
(C) faz com que tenhamos que repetir o acesso a uma mesma obra de arte para nos darmos conta de sua sombria 

complexidade. 
 
(D) impede que se promova entre nós a falsidade das alegrias artificiais, que pretendem nos resgatar das nossas tristezas 

mais fundas. 
 
(E) favorece o artista que se esmera em mergulhar nas profundezas dos maus sentimentos para assim disseminá-los entre 

nós. 
 
 
3. No terceiro parágrafo, a personagem Carlitos é invocada para 
 

(A) dar um sentido de nobreza a todas as experiências de fracasso humano. 

(B) testemunhar a determinação de um indivíduo em alcançar seus altos objetivos. 

(C) indicar a possibilidade da transformação sistemática da dor em franca alegria.  

(D) personificar a complexa conjunção entre força poética e marginalidade social. 

(E) promover a felicidade que pode desfrutar quem não está comprometido com nada. 
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4. Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o sentido de um segmento do texto em: 
 

(A) uma espécie de contrabando da tristeza. (1o parágrafo) = uma sorte de transposição infeliz.  
(B) fazem de sua melancolia a matéria-prima. (2o parágrafo) = refutam suas bases infelizes.  
(C) resgatada do escuro do inferno. (2o parágrafo) = absorvida pelas nuances infernais.  
(D) a parte melhor do nosso humanismo criativo. (3o parágrafo) = nossa elitização criacionista.  
(E) no rumo a um horizonte incerto. (3o parágrafo) = a caminho de duvidoso destino. 

 
 
5. As normas de concordância verbal encontram-se plenamente observadas na frase: 
 

(A) Aos melancólicos, a menos que fossem grandes artistas, ninguém perdoava sua condição infeliz.  
(B) Convêm evitar os chatos, mas é justo que não se os confundam com os melancólicos criativos.  
(C) Nas mais variadas artes destacam-se o desempenho superior dos grandes criadores melancólicos.  
(D) A realização plena das formas artísticas trazem consigo o prazer estética, que se sobrepõe à melancolia de fundo.  
(E) Chaplin encarnou-se em Carlitos, e à poesia de ambos vieram-se render-se a plateia de todos os cinemas. 

 
 
Atenção: Para responder às questões de números 6 a 10, baseie-se no texto abaixo. 
 
 

Crimes ditos “passionais” 
 

A história da humanidade registra poucos casos de mulheres que mataram por se sentirem traídas ou desprezadas. Não 

sabemos, ainda, se a emancipação feminina irá trazer também esse tipo de igualdade: a igualdade no crime e na violência. Pro-

vavelmente, não. O crime dado como passional costuma ser uma reação daquele que se sente “possuidor” da vítima. O sentimento de 

posse, por sua vez, decorre não apenas do relacionamento sexual, mas também do fator econômico: o homem é, em boa parte dos 

casos, o responsável maior pelo sustento da casa. Por tudo isso, quando ele se vê contrariado, repelido ou traído, acha-se no direito 

de matar. 

O que acontece com os homens que matam mulheres quando são levados a julgamento? São execrados ou perdoados? 

Como reage a sociedade e a Justiça brasileiras diante da brutalidade que se tenta justificar como resultante da paixão? Há decisões 

estapafúrdias, sentenças que decorrem mais em função da eloquência dos advogados e do clima emocional prevalecente entre os 

jurados do que das provas dos autos. 

Vejam-se, por exemplo, casos de crimes passionais cujos responsáveis acabaram sendo inocentados com o argumento de que 

houve uma “legítima defesa da honra”, que não existe na lei. Os motivos que levam o criminoso passional a praticar o ato delituoso 

têm mais a ver com os sentimentos de vingança, ódio, rancor, frustração, vaidade ferida, narcisismo maligno, prepotência, egoísmo do 

que com o verdadeiro sentimento de honra. 

A evolução da posição da mulher na sociedade e o desmoronamento dos padrões patriarcais tiveram grande repercussão nas 

decisões judiciais mais recentes, sobretudo nos crimes passionais. A sociedade brasileira vem se dando conta de que mulheres não 

podem ser tratadas como cidadãs de segunda categoria, submetidas ao poder de homens que, com o subterfúgio da sua “paixão”, 

vinham assumindo o direito de vida e morte sobre elas. 

(Adaptado de: ELUF, Luiza Nagib. A paixão no banco dos réus. São Paulo: Saraiva, 2002, XI-XIV, passim) 
 
 
6. O leitor pode depreender, já pelo emprego da palavra ditos e pelo uso de aspas em “passionais”, no título do texto, que 
 

(A) a paixão de que se trata é aquele que de fato justifica e legitima certas transgressões da lei.  
(B) os casos de violência nas relações amorosas devem ser julgados em sua especial singularidade.  
(C) os crimes referidos costumam ser qualificados por muitos numa perspectiva viciosa e inaceitável.  
(D) a publicidade excessiva de violências sexuais acaba impossibilitando um julgamento mais ponderado.  
(E) os excessos da paixão podem funcionar como justas atenuantes na alegação de “forte emoção”. 

 
 
7. A posição da autora do texto em face do argumento da “legítima defesa da honra”, invocado pela defesa do acusado em crimes 

passionais, manifesta-se na seguinte formulação: 
 

(A) Não sabemos ainda se a emancipação feminina irá trazer também esse tipo de igualdade. (1o parágrafo)  
(B) o homem é, em boa parte dos casos, o responsável maior pelo sustento da casa. (1o parágrafo)  
(C) casos de crimes passionais cujos responsáveis acabaram sendo inocentados. (3o parágrafo)  
(D) grande repercussão nas decisões judiciais mais recentes. (4o parágrafo)  
(E) brutalidade que se tenta justificar como resultante da paixão. (2o parágrafo) 

 
 
8. É inteiramente adequado o emprego do elemento sublinhado na frase: 
 

(A) O sentimento de posse é aonde se valem os homens para justificarem seus crimes alegadamente passionais.  
(B) A autora do texto não sabe se da emancipação feminina decorrerá igualdade no caso desses julgamentos.  
(C) A reação da sociedade, diante dessas violências, é marcada pela complacência de que favorece os advogados.  
(D) São torpes os motivos em cujos se agarram os criminosos para tentar justificar sua ação assassina.  
(E) Os direitos das mulheres, nos quais tanta gente dá às costas, estão sendo progressivamente garantidos. 
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9. Considere as orações: 
 
 I. Há crimes ditos passionais. 

 II. Os agentes desses crimes são por vezes inocentados. 

 III. Os inocentados alegam legítima defesa da honra. 
 
 Essas orações articulam-se de modo claro, correto e coerente neste período único: 
 

(A) São ditos passionais os crimes inocentados, por alegarem os criminosos, por vezes, legítima defesa da honra. 
 
(B) É a legítima defesa da honra a alegação de que os agentes de crimes ditos passionais usam ao serem inocentados. 
 
(C) Os inocentados agentes de crimes ditos passionais, alegam a razão da legítima defesa da honra. 
 
(D) Ao alegarem legítima defesa da honra, são por vezes inocentados os agentes dos crimes ditos passionais. 
 
(E) São por vezes inocentados, sendo alegado legítima defesa da honra, os agentes de crimes ditos passionais. 

 
 
10. É inteiramente regular a pontuação do seguinte período: 
 

(A) A autora do texto reclama, com senso de justiça que não se considere passional um crime movido pelo rancor, e pelo ódio. 
 
(B) Como reage, a sociedade, quando se vê diante desses crimes em que, a paixão alegada, vale como uma atenuante. 
 
(C) Tratadas há muito, como cidadãs de segunda classe, as mulheres, aos poucos, têm garantido seus direitos fundamentais. 
 
(D) Não é a paixão, mas sim, os motivos mais torpes, que estão na raiz mesma, dos crimes hediondos apresentados como 

passionais. 
 
(E) Há advogados cuja retórica, encenada em tom emocional, acaba por convencer o júri, inocentando assim um frio 

criminoso. 
 
 

Matemática e Raciocínio-Lógico 
 

11. Hugo e Luís são gêmeos e foram passear com sua tia Elisa. Sabe-se que 3/5 da soma das idades dos três é igual à idade de 
Elisa, que é 14 anos mais velha que os meninos. A idade de Elisa é 

 
(A) 28 
 
(B) 21 
 
(C) 18 
 
(D) 35 
 
(E) 25 

 
 
12. Alberto, seu pai e seu avô têm hoje 21, 52 e 73 anos de vida, respectivamente. Podemos afirmar corretamente que a 
 

(A) média das idades hoje é igual à média das idades há dois anos. 
 
(B) mediana das idades hoje é a mesma mediana das idades de dois anos atrás. 
 
(C) variância das idades hoje é a mesma de dois anos atrás. 
 
(D) variância das idades era menor há dois anos do que a variância das idades hoje. 
 
(E) idade média hoje coincide com a idade do pai de Alberto. 

 
 
13. Um dado com 6 faces numeradas de 1 a 6 foi lançado 4 vezes e o valor observado no segundo lançamento foi igual ao valor do 

primeiro lançamento. Sabendo-se que a soma dos valores desses 4 lançamentos foi 9 e que o valor do segundo lançamento 
menos o valor do terceiro lançamento foi igual ao valor do quarto lançamento, o primeiro lançamento foi 

 
(A) 3 
 
(B) 1 
 
(C) 4 
 
(D) 2 
 
(E) 6  
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14. Em um processo de partilha de herança entre Ana, Beatriz e Clara, ficou decidido que os valores recebidos serão diretamente 
proporcionais às suas respectivas idades. Sabe-se que Ana tem o triplo da idade de Clara que, por sua vez, tem a metade da 
idade de Beatriz. Clara receberá 100 mil reais. O valor total da herança é de: 

 
(A) R$ 700.000,00 
 
(B) R$ 400.000,00 
 
(C) R$ 600.000,00 
 
(D) R$ 900.000,00 
 
(E) R$ 500.000,00 

 
 
15. Uma escola de ensino médio possui 30 alunos e 5 professores. A idade média dos alunos é de 16 anos e a dos professores é 

de 34 anos. Um professor acaba de ser contratado e a idade média dessas 36 pessoas passou a ser de 19 anos. A idade do 
novo professor é: 

 
(A) 56 anos. 
 
(B) 26 anos. 
 
(C) 35 anos. 
 
(D) 40 anos. 
 
(E) 34 anos. 

 
 

Legislação 
 

16. A Lei no 8.112/1990 dispõe que o aproveitamento é forma de 
 

(A) recondução em cargo público.  
(B) readaptação em cargo público.  
(C) reintegração em cargo público.  
(D) provimento em cargo público.  
(E) reversão em cargo público. 

 
 
17. Em relação ao exercício de cargo público, a Lei no 8.112/1990 dispõe que 
 

(A) o prazo concedido ao servidor que deva ter exercício em outro município em razão de ter sido removido é declinável.  
(B) a promoção interrompe o tempo de exercício.  
(C) é de quinze dias o prazo para o servidor empossado em cargo público entrar em exercício, contados da data da nomeação.  
(D) ao chefe imediato para onde for nomeado ou designado o servidor compete dar-lhe exercício.  
(E) a entrada em exercício em cargo público dependerá de prévia inspeção médica oficial. 

 
 
18. Consoante a Lei no 12.527/2011, dentre outras, uma das diretrizes que se destinam a assegurar o direito fundamental de acesso 

à informação é 
 

(A) a observância da publicidade e do sigilo como preceitos gerais.  
(B) a observância da publicidade como preceito geral e do sigilo como exceção.  
(C) a divulgação de informações de interesse público, desde que solicitadas.  
(D) a divulgação de informações de interesse público e privadas, independentemente de solicitação.  
(E) o desenvolvimento do controle político da Administração Pública. 

 
 
19. Nos termos da Consolidação Normativa de Provimentos da Corregedoria Regional do Tribunal Regional do Trabalho da 

23a Região, é VEDADA a utilização de classes processuais não aprovadas previamente 
 

(A) pelo Conselho Nacional de Justiça.  
(B) pela Justiça do Trabalho.  
(C) pelo Presidente do Tribunal Regional do Trabalho.  
(D) pelo Vice-Presidente do Tribunal Regional do Trabalho.  
(E) pelo Ministério Público do Trabalho. 

 
 
20. O Plano Estratégico Ciclo 2021-2026 do Tribunal Regional do Trabalho da 23a Região especifica que realizar justiça, no âmbito 

das relações de trabalho, contribuindo para a paz social e o fortalecimento da cidadania trata-se 
 

(A) de perfil institucional.  
(B) de valor institucional.  
(C) de visão.  
(D) de missão.  
(E) de comprometimento institucional. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. Considere os dados abaixo. 

 
Os sentidos da paixão: curso promovido pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas da Funarte; 
por Sérgio Cardoso, Marilena Chauí, Jorge Coli, Maria Rita Kehl e outros; 
apresentação de Adauto Novaes; 
Companhia das Letras, São Paulo, 1989. 
 

 Ao determinar a entrada principal para o item acima usando o AACR2, a Bibliotecária I escolheu Adauto Novaes, a Bibliotecária 
II selecionou Os sentidos da paixão e a Bibliotecária III preferiu Sérgio Cardoso. 
 

 Ocorre que a Bibliotecária 
 
(A) I está correta; quando há mais de três autores, a entrada é pelo coordenador ou equivalente. 

(B) III está correta; a entrada deve ser pelo primeiro autor, neste caso, seguido por [et al.]. 

(C) II está correta; coletâneas com título coletivo têm entrada por seu título. 

(D) I e III estão corretas; no caso de mais de uma indicação de responsabilidade, optar por uma delas. 

(E) II e III estão incorretas; o subtítulo deveria ser citado e o segundo e o terceiro autores, acrescentados. 
 
 
22. Avalie as afirmativas abaixo relativas às regras gerais de descrição do AACR2. 
 
 I. Transcreva o título principal exatamente no que respeita à redação, ordem e grafia, mas não necessariamente quanto à 

pontuação e ao uso de maiúsculas. 
 
 II. Se nenhuma indicação de responsabilidade aparecer com destaque no item, não construa uma e nem a extraia do con-

teúdo do item. Registre a informação relevante em nota. Não inclua, na área do título e da indicação de responsabilidade, 
as indicações de responsabilidade que não aparecem com destaque no item. Se essa indicação for necessária, registre-a 
em nota. 

 
 III. Ao acrescentar a designação geral do material, registre a designação apropriada logo após o título principal. 
 
 Verifica-se que 
 

(A) I, II e III estão corretas; são regras relativas à área do título e da indicação de responsabilidade. 
 
(B) I, II e III estão incorretas; as regras não estão na ordem prescrita de aplicação e contêm inconsistências. 
 
(C) I está incorreta; o título deve ser transcrito exatamente como aparece na fonte de informação. 
 
(D) II está incorreta; uma indicação de responsabilidade deve ser registrada na área apropriada, mesmo se não aparecer 

com destaque no item. 
 
(E) III está incorreta; a designação geral do material é registrada logo após a indicação de responsabilidade. 

 
 
23. Ao preparar a ficha catalográfica do recurso contínuo Revista do Tribunal Regional do Trabalho da 23a Região, uma Bibliote-

cária escolheu o número 1 da publicação para servir de fonte de informação. 
 
 De acordo com o AACR2, a Bibliotecária está 
 

(A) incorreta; a descrição de uma publicação seriada deve ser baseada na iteração corrente do recurso. 
(B) correta; segundo o código, a fonte de informação pode ser tanto o número mais antigo quanto o mais recente. 
(C) correta; o código não faz distinção de fontes: servem todos os números publicados e qualquer outra fonte. 
(D) correta; a descrição deve ser feita com base no primeiro número ou no número mais antigo disponível. 
(E) incorreta; a fonte principal de informação para publicações impressas é, preferencialmente, a página de rosto. 

 
 
24. Considere a descrição catalográfica abaixo. 
 
 Decisões de casos do Tribunal Regional do Trabalho da 23ª Região: janeiro a dezembro de 2020. – Cuiabá: TRT-23a Região, 2021. 
 
 Usando o AACR2, o catalogador, corretamente, determinou como entrada principal do item: 
 

(A) Mato Grosso. Tribunal Regional do Trabalho (23a Região), considerando sua jurisdição política e legal. 
 
(B) Tribunal Regional do Trabalho (23a Região), pois o repertório é publicado pelo mesmo tribunal, ou sob sua responsabili-

dade. 
 
(C) Decisões de casos do Tribunal Regional do Trabalho da 23a Região, já que coletâneas de jurisprudência têm entrada pelo 

título. 
 
(D) Brasil. Tribunal Regional do Trabalho (23a Região), por se tratar de órgão governamental com entrada subordinada. 
 
(E) Brasil. [Tribunais, processos etc.], porque materiais legais e judiciários requerem título uniforme. 
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25. Os elementos do RDA (Recursos: Descrição e Acesso) usados para descrever um recurso, em geral, refletem os atributos e 
relações associados às entidades obra, expressão, manifestação e item, como definidas pelos Requisitos Funcionais para Re-
gistros Bibliográficos (FRBR). 
 

 A afirmativa está 
 
(A) incorreta; as entidades obra, expressão, manifestação e item foram definidas pelo próprio RDA, e não pelos FRBR. 
 
(B) correta; o RDA oferece uma estrutura flexível para a descrição de recursos produzidos e disseminados em formato digital. 
 
(C) incorreta; o RDA é baseado nos princípios estabelecidos pelo AACR e pelas tradições catalográficas sobre as quais o 

código se apoia. 
 
(D) incorreta; os padrões usados no desenvolvimento do RDA incluem o ISBD e o formato MARC 21. 
 
(E) correta; um fator crucial para o RDA é seu alinhamento com os FRBR, que permitem ampla cobertura de conteúdos e ma-

teriais. 
 
 
26. Os Requisitos Funcionais para Registros Bibliográficos (FRBR) são um 
 

(A) código de dados. 
 
(B) modelo conceitual. 
 
(C) padrão de metadados. 
 
(D) guia de descrição. 
 
(E) formato bibliográfico. 

 
 
27. Na elaboração de linguagens documentárias, como os tesauros, a relação associativa entre conceitos 
 
 I. refere-se às associações entre pares de termos que são semântica ou conceitualmente associados a tal ponto que essa 

relação entre eles precisa estar explícita no tesauro, de maneira que possa indicar termos alternativos tanto no momento 
da indexação quanto na recuperação da informação. 

 
 II. é também chamada de relação não-hierárquica ou sequencial, sendo muito frequente em ambientes organizacionais, por 

representar uma grande diversidade de relacionamentos semânticos. 
 
 III. é classificada como relação todo/parte, pois o termo superordenado é considerado um todo, do qual o termo subordinado 

é uma parte. 
 
 Ocorre que 
 

(A) III está incorreta; a relação associativa não é uma relação do tipo todo/parte, cuja conexão, em certos casos, é clas-
sificada como hierárquica. 

 
(B) I está incorreta; a relação associativa é estabelecida em razão de sua proximidade no espaço e no tempo. 
 
(C) II está incorreta; a relação associativa é menos frequente em ambientes organizacionais do que a relação hierárquica. 
 
(D) I, II e III estão corretas; a relação associativa envolve matéria-prima/produto, ação/resultado da ação, efeito/causa, 

profissão/instrumento etc. 
 
(E) I, II e III estão incorretas; a relação associativa é uma relação hierárquica entre termos do tipo gênero-espécie, e não 

semântica. 
 
 
28. Em relação à terminologia, considere os dois agrupamentos abaixo. 
 

    I. Relações genéricas. 

  II. Relações partitivas. 

III. Relações associativas. 

 
 

a. Mato Grosso e Cuiabá. 
b. Direito das obrigações e Responsabilidade civil. 

c. Chuva e Inundação. 
d. Corpo e Cabeça. 
e. Justiça do Trabalho e Dissídio Coletivo. 
 

 
 A correta correlação entre os agrupamentos é: 
 

(A) I-c − II-a − II-b − III-d − III-e 
 
(B) I-a − I-d − II-c − II-e − III-b 
 
(C) I-b − I-e − II-a − II-d − III-c 
 
(D) I-d − II-a − II-e − III-b − III-c 
 
(E) I-b − I-e − II-d − III-a − III-c 
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29. Bibliotecários de três unidades de informação diferentes receberam a seguinte publicação para indexar: 
 

 Relatório do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) sobre o programa Satélite Sino-Brasileiro de Recursos Terrestres, 
cujas imagens geradas da superfície do planeta são usadas para aplicações em diversos setores como agricultura, meio am-
biente, florestas etc. 
 
- O bibliotecário do INPE realizou uma indexação exaustiva procurando abranger todos os aspectos abordados pelo docu-

mento. 
 
- O bibliotecário de uma fábrica de satélites focou a indexação nos aspectos técnicos de construção e operação do equi-

pamento. 
 
- O bibliotecário de uma associação agropecuária indexou os aspectos ligados à área agrícola, desmatamento, hidrologia e 

uso do solo. 
 

 É correto concluir que os Bibliotecários praticaram uma indexação centrada 
 

(A) na organização, que tem por finalidade o atendimento dos objetivos e metas organizacionais.  
(B) no documento, que se propõe a descrever fielmente os tópicos do documento considerados relevantes.  
(C) em problemas, que considera os pontos de vista subjetivos do autor para focalizar aspectos de interesse da instituição.  
(D) no domínio, que visa o estudo de elementos externos que envolvem a organização, os indexadores e o documento.  
(E) no usuário, que se baseia nas demandas de informação que são esperadas de determinada clientela. 

 
 
30. Ao indexar um documento, um bibliotecário segue o processo de indexação definido pela NBR 12676/1992. No terceiro estágio 

desse processo, o profissional observa as seguintes práticas: 
 
 I. Usar descritores já existentes na linguagem de indexação usada. 

 II. Verificar a precisão e aceitabilidade de termos que representam novos conceitos. 

 III. Adotar novos termos e incorporá-los de imediato à linguagem de indexação. 
 
 Verifica-se que o Bibliotecário está 
 

(A) correto; é no terceiro estágio que são estabelecidos os graus de exaustividade e de especificidade da indexação.  
(B) correto; o terceiro estágio é o de tradução de conceitos nos termos de uma linguagem de indexação.  
(C) incorreto; verificar a precisão e a aceitabilidade de termos novos é uma prática do segundo estágio de indexação.  
(D) incorreto; a prática III é realizada por uma equipe de especialistas por ocasião da atualização da linguagem de indexação. 
 
(E) incorreto; na falta de termos adequados, deve-se usar o termo mais genérico existente na linguagem de indexação. 

 
 
Atenção: Considere as informações abaixo para responder às questões de números 31 e 32. 
 
 

Respostas judiciais à terceirização: debates e tendências recentes 
O artigo examina as respostas às demandas que envolvem a terceirização no cenário pós-reforma trabalhista. Os julgamentos 

do Supremo Tribunal Federal – que rechaçou as alegações de inconstitucionalidade da legislação, declarou a licitude da terceirização 
e superou a distinção entre atividades empresariais acessórias e finalísticas – colocaram um ponto final no debate judicial? Utilizando 
os procedimentos metodológicos de levantamento jurisprudencial e análise documental, com mapeamento de ações julgadas no 
último biênio, examinamos os argumentos nos litígios, investigando acerca da modificação em padrões decisórios. Concluímos que as 
controvérsias sobre fraudes em terceirização permanecem em disputa na justiça do trabalho, submetida ao controle do Supremo, que 
apresenta posições contraditórias em relação a esse aspecto. Outro achado da pesquisa é que o requisito da “capacidade econômica” 
está ausente do debate. A emergência de questões fáticas, as fricções entre a Justiça do Trabalho e o Supremo e os argumentos so-
bre responsabilidade empresarial apontam para a persistência de disputas na arena judiciária mesmo após o novo marco regulatório. 

 
Ao indexar o artigo acima, uma bibliotecária determinou os seguintes termos de indexação: 

justiça do trabalho; reforma trabalhista; decisões judiciais; terceirização; precarização; conflito coletivo trabalhista. 
 
 
31. É correto concluir que se trata de uma indexação 
 

(A) por extração.  
(B) derivativa. 
 
(C) por atribuição. 
 
(D) por indução. 
 
(E) exaustiva. 

 
 
32. Examinando o texto acima em relação à segunda edição da NBR 6028, de 2021, é correto afirmar que se trata de 

 
(A) uma resenha, pois faz uma análise dos objetivos e realizações do documento. 
 
(B) um resumo informativo, pois traz finalidades, metodologia e resultados da pesquisa. 
 
(C) uma recensão, pois oferece uma análise crítica do artigo. 
 
(D) um resumo indicativo, pois não dispensa a consulta ao original. 
 
(E) um resumo literário, pois não apresenta linguagem técnica nem dados quantitativos. 
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33. Em relação às linguagens pré- e pós-coordenadas, considere os dois agrupamentos abaixo. 
 

    I. Linguagens pré-coordenadas. 

  II. Linguagens pós-coordenadas. 

 
 
 

 

 

a. Geram falsa recuperação. 

b. Novos termos podem ser incluídos no vocabulário com rapidez. 

c. Evitam falsa recuperação, gerando maior precisão. 

d. Todos os termos são pontos de acesso. 

e. Produz menor revocação, pois não possui uma rede de remissivas entre gênero e espécie. 

f. Apresenta menor flexibilidade na indexação. 

 

 A correta correlação entre os agrupamentos é: 
 

(A) I-c − I-e − I-f − II-a − II-b − II-d 
 
(B) I-a − I-c − I-d − II-b − II-e − II-f 
 
(C) I-b − I-c − I-e − II-a − II-d − II-f 
 
(D) I-d − I-e − I-f − II-a − III-b − II-c 
 
(E) I-a − I-b − I-f − II-c − II-d − II-e 

 
 
34. É uma biblioteca digital que oferece pesquisa e acesso aos textos completos de documentos como doutrina e atos normativos, 

mantida pelo Tribunal Superior do Trabalho. A descrição se refere a 
 

(A) Rede de Bibliotecas da Justiça do Trabalho (Rebijutra). 
 
(B) Biblioteca Digital Jurídica (BDJur). 
 
(C) Rede de Informação Legislativa e Jurídica (LexML). 
 
(D) Sistema de Legislação Informatizada (LEGIN). 
 
(E) Biblioteca Digital da Justiça do Trabalho (JusLaboris). 

 
 
35. Empregando a Classificação Decimal Universal para classificar o item O trabalho na terceira idade como direito fundamental 

no Brasil, as Bibliotecárias A e B optaram pela classe 342.7 – Direitos fundamentais, mas construíram dois números discor-
dantes: 

 
              A            B 

−053.9 342.734(81)  342.734-053.9(81) 
 
 Ocorre que a Bibliotecária 
 

(A) A e a B estão incorretas; a classe mais apropriada para classificar o item é 331.101 – Teoria e organização do trabalho: 
questões trabalhistas. 

 
(B) B está incorreta; os auxiliares comuns de lugar e de pessoas encontram-se citados em ordem invertida. 
 
(C) A e a B estão corretas; os auxiliares comuns de lugar e de pessoas são subdivisões independentes, portanto, podem ser 

usados em qualquer posição. 
 
(D) A e a B estão corretas; os números, na verdade, seguem duas ordens, respectivamente, a de arquivamento e a de cita-

ção. 
 
(E) A está incorreta; os auxiliares comuns de pessoas não devem ser citados como prefixo de uma notação. 

 
 
36. Em relação aos princípios de síntese da Classificação Decimal Universal, considere as seguintes notações: 
 
 I. 347.9(81)(083.73) 

 II. 331.101 : 656.025234 

 III. 338.45/531.4“20” 

 IV. (094.4)349.2=112.2 

 V. 621.643-036.4’65 
 
 Estão corretas APENAS as notações 
 

(A) I, II e III. 
 
(B) I, IV e V. 
 
(C) I, II e IV. 
 
(D) II, III e V. 
 
(E) III, IV e V. 
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37. Na Classificação Decimal Universal, os auxiliares comuns de ponto de vista: 
 
 I. Podem ser aplicados a todo o sistema, mas são particularmente úteis nas classes 3, 4 e 5. 

 II. Não devem ser usados sozinhos ou citados antes de uma notação composta. 

 III. São representados pelo símbolo .00 (ponto zero zero). 
 
 Ocorre que 
 

(A) I, II e III estão corretos; os auxiliares de ponto de vista são dependentes, portanto, devem ser sempre aplicados a um 
número da CDU. 

 
(B) II está incorreto; como auxiliares independentes, podem ser empregados como prefixo, infixo ou sufixo de um número 

principal. 
 
(C) III está incorreto; os auxiliares de ponto de vista são indicados pela expressão -01 (hífen zero um), seguindo o formato 

dos auxiliares de materiais e de pessoas. 
 
(D) I está incorreto; esses auxiliares são mais úteis nas classes 5, 6 e 7 para expressar o tratamento de objetos e materiais 

técnicos. 
 
(E) I, II e III estão incorretos; a finalidade dos auxiliares da tabela Ii é indicar os pontos de vista mais gerais sob os quais 

um assunto pode ser considerado. 
 
 
38. O bibliotecário de referência da biblioteca do Tribunal Regional do Trabalho da 23a Região costuma receber dos usuários consul-

tas como as que seguem: 
 
 I. Preciso localizar o orçamento do TRT-23a Região. Pode me ajudar? 

 II. O que a biblioteca tem sobre recurso extraordinário em matéria trabalhista? 

 III. Onde está a coleção de dicionários de direito? 
 
 É correto afirmar: 
 

(A) II é uma questão aberta, também chamada de busca temática.  
(B) I é uma questão típica de referência conhecida como de localização de material. 
 
(C) III é uma questão fechada, característica de uma consulta que busca uma determinada obra. 
 
(D) I e II são questões do tipo de localização de fatos ou de referência rápida.  
(E) I e III são questões classificadas como consultas de autor/título. 

 
 
39. Ao receber a consulta de um usuário, o Bibliotecário de referência da biblioteca do Tribunal Regional do Trabalho da 23a Região 
 

(A) dá início à primeira fase do processo de referência com o passo chamado questão inicial.  
(B) dá início à segunda fase do processo de referência com o passo chamado estratégia de busca.  
(C) negocia a questão com o usuário e ajusta a terminologia às fontes de informação a serem consultadas.  
(D) ajuda o usuário a formular a sua questão durante o passo chamado necessidade de informação.  
(E) seleciona as fontes ou recursos de informação adequados e efetua a busca junto com o usuário. 

 
 
40. Entre os requisitos básicos para avaliação e seleção de softwares para automação de bibliotecas, encontram-se: 
 
 I. Formato MARC, que especifica os requisitos para a estrutura de formatos de intercâmbio de registros bibliográficos, sem 

definir a extensão e o significado do conteúdo, pois estas são funções dos formatos de implementação. 
 
 II. ISO 2709, que permite realizar pesquisas utilizando termos individuais, cada qual com um conjunto de atributos, 

especificando, por exemplo, tipos ou termos, com ou sem truncamento, bem como a sua estrutura lógica. 
 
 III. Protocolo Z39.50, que serve para acessar catálogos de outras instituições, independentemente do sistema utilizado, 

compartilhar registros bibliográficos e implementar catálogos coletivos virtuais. 
 
 Ocorre que 
 

(A) II está correto; a norma apresenta uma estrutura abrangente para a comunicação entre sistemas.  
(B) III está correto; trata-se de um protocolo com arquitetura do tipo cliente-servidor.  
(C) I está correto; o formato é uma implementação dos padrões internacionais ANSI Z39.2 e ISO 2709.  
(D) I, II e III estão corretos; esses padrões são três instrumentos essenciais ao processo de automação de bibliotecas.  
(E) I, II e III estão incorretos; as definições dos três instrumentos estão trocadas. 

 
 
41. A noção de conhecimento tácito e sua relação com o conhecimento explícito é essencial para a Gestão do Conhecimento. 

Nesse sentido, pode-se identificar vários modos de conversão de conhecimento. Quando ocorre a passagem do tácito para o 
explícito, tem-se a 

 
(A) externalização. 
(B) socialização. 
(C) internalização. 
(D) combinação. 
(E) coletivização. 
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42. Segundo a ABNT NBR 6023:2018, 
 

(A) a versão de documentos eletrônicos deve constar entre colchetes, ao fim da referência. 
 
(B) a edição, se constar no documento, deve ser transcrita pelas abreviaturas do numeral ordinal e da palavra edição, em 

português. 
 
(C) quando a autoria for desconhecida, pode-se utilizar o termo Anônimo ou a expressão Autor desconhecido. 
 
(D) o título da publicação periódica deve ser transcrito na forma completa, não se admitindo sua substituição pela abreviada. 
 
(E) em títulos e subtítulos longos, podem-se suprimir as últimas palavras, desde que não seja alterado o sentido. 

 
 
43. A referência bibliográfica 

 
Bastos, M. 2014. A competência de comunicação intercultural, Aveiro, UA Editora. 

 
 foi elaborada segundo o estilo  
 

(A) da Norma Portuguesa NP 405. 
(B) de Vancouver. 
(C) de Harvard. 
(D) da APA (American Psychological Association). 
(E) Chicago (Turabian Style). 

 
 
44. Considere as duas afirmações abaixo. 
 
 I. O desenvolvimento de coleções deve-se guiar primariamente pelas necessidades identificadas de informação ao invés de 

padrões abstratos de qualidade; entretanto, uma necessidade identificada pode ser uma necessidade de longo prazo 
(mais de cinco anos no futuro), não somente uma necessidade imediata. 

 
 II. O desenvolvimento de coleções deve ser organizado com conhecimento e participação em programas cooperativos no 

nível local, regional, estadual, nacional e internacional. 
 
 Ocorre que 
 

(A) I e II estão incorretas: apresentam afirmações que são marginais aos objetivos do desenvolvimento de coleções. 
 
(B) I e II estão corretas: abordam questões vitais ao desenvolvimento de coleções. 
 
(C) II está desatualizada: sua pertinência foi colocada em questão pelo avanço da tecnologia e seu impacto nas unidades de 

informação. 
 
(D) I está incorreta: a necessidade identificada deve ser sempre imediata, pois de outra forma não teria impacto no desen-

volvimento de coleções. 
 
(E) II está incorreta: os benefícios advindos da participação em programas cooperativos estão sendo questionados, devido 

aos altos custos envolvidos. 
 
 
45. No desenvolvimento de coleções, à medida que o grau de divergência de necessidades informacionais específicas aumenta, 
 

(A) torna-se maior a pressão para que a biblioteca substitua a aquisição de títulos físicos por digitais. 
(B) a frequência e a consulta de materiais na biblioteca também aumentam. 
(C) o número de solicitações para a aquisição de novos materiais costuma diminuir. 
(D) a necessidade de programas cooperativos de compartilhamento de materiais aumenta. 
(E) o tamanho da comunidade servida pela biblioteca também aumenta. 

 
 
46. Ao selecionar um livro para a biblioteca da área de Direito do Trabalho, o bibliotecário aplicou o critério de conveniência, ou seja, 

considerou que o documento 
 
(A) é elaborado em estilo conveniente ao objetivo pretendido pelo autor. 
(B) é proveniente de um autor ou editora com boa reputação no mercado. 
(C) traz informação atualizada. 
(D) representa uma contribuição importante ao acervo da biblioteca, preenchendo área ainda não atendida por ele. 
(E) é apresentado em um nível de vocabulário e visual compreensível pelo usuário. 

 
 
47. Graciliano Ramos, consagrado escritor brasileiro falecido em 20 de março de 1953, publicou sua obra mais conhecida, Vidas secas, 

em 1938. Segundo a Lei no 9.610/1998, que regula os direitos autorais no Brasil, essa obra entra em domínio público no ano de 
 

(A) 2023. 
 
(B) 2024. 
 
(C) 2028. 
 
(D) 2034.  
(E) 2038. 
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48. Considere os dois agrupamentos abaixo, que se referem a alguns princípios de Administração e suas definições: 
  

Princípios     Definições  
    I. Unidade de direção. 

  II. Centralização. 

III. Equidade. 

 IV. Iniciativa. 

a. Amabilidade e justiça para alcançar a lealdade do pessoal. 
b. Capacidade de visualizar um plano e assegurar pessoalmente o seu sucesso. 

c. Concentração da autoridade no topo da hierarquia da organização. 
d. Uma cabeça e um plano para cada conjunto de atividades que tenham o mesmo objetivo. 

 
 A correta correlação entre os dois agrupamentos é: 
 

(A) I-d − II-c − III-a − IV-b  
(B) I-c − II-b − III-d − IV-a 
 
(C) I-a − II-b − III-c − IV-d  
(D) I-b − II-d − III-a − IV-c  
(E) I-c − II-a − III-b − IV-d 

 
 
49. Entre as vantagens da departamentalização por funções, pode-se destacar que: 
 

(A) é especialmente indicada para firmas de varejo, desde que certas funções (como, por exemplo, compras ou finanças) se-
jam centralizadas. 

 
(B) facilita a inovação, já que requer cooperação e comunicação entre vários grupos contribuintes para o produto. 
 
(C) permite economia pela utilização máxima de pessoas, máquinas e produção em massa. 
 
(D) permite à organização concentrar seus conhecimentos sobre as distintas necessidades e exigências dos canais merca-

dológicos. 
 
(E) permite a enorme concentração de diferentes recursos em uma atividade complexa que exige pontos definidos e início e 

término. 
 
 
50. A Teoria de Administração que teve como um de seus principais enfoques a organização formal foi a 
 

(A) de relações humanas. 
 
(B) de administração científica. 
 
(C) neoclássica. 
 
(D) clássica. 
 
(E) estruturalista. 

 
 
51. Os 4Ps do composto do marketing – Produto, Preço, Praça (distribuição) e Promoção – destacam o ponto de vista da organiza-

ção. Sob o ponto de vista dos clientes ou consumidores, costuma-se utilizar em marketing a classificação denominada 4Cs. Ela 
é composta por necessidades e desejos do consumidor (Cliente), Custo para o consumidor, 

 
(A) Complacência e Cálculo de despesas. 
 
(B) Conveniência e Comunicação. 
 
(C) Coletivização e Clareza. 
 
(D) Confiança e Competência. 
 
(E) Carência e Compromisso. 

 
 
52. Considere as duas afirmativas abaixo, sobre avaliação de serviços de informação. 
 
 I. A avaliação envolve estudos do público que utiliza os serviços das unidades de informação. Estudos relativos ao não-pú-

blico dessas unidades estão fora de seu escopo. 
 

 II. A avaliação deve ser um processo contínuo por meio do qual programas e projetos são examinados, isolada ou 
conjuntamente, a fim de garantir o cumprimento de objetivos e metas. 

 
 Ocorre que 
 

(A) I e II estão corretas. 

(B) II está incorreta: a coleta de dados é contínua, mas a atividade de avaliação em si constitui um evento periódico. 

(C) I está incorreta: a avaliação envolve o desenvolvimento de estudos relativos ao não-público. 

(D) I e II estão incorretas. 

(E) II está incorreta: a avaliação debruça-se sobre a análise de processos e não de programas ou projetos. 
 
 
53. Decisões planejadas ajudam a dar estabilidade à organização e, consequentemente, 
 

(A) possibilitam melhor dinâmica de relacionamento com os escalões superiores. 
(B) eliminam incertezas. 
(C) possibilitam a identificação de gatekeepers. 
(D) maximizam as dificuldades. 
(E) criam um ambiente mais equilibrado e mais produtivo. 
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54. Dentre os obstáculos exclusivamente organizacionais para a introdução de técnicas de gestão de projetos em unidades de 
informação, pode-se destacar 

 
(A) a falta ou pouco conhecimento sobre os princípios, métodos e técnicas da gestão de projetos. 
(B) o temor de que os responsáveis pelo projeto possam assumir um protagonismo exagerado. 
(C) o receio de perda do controle exclusivo de dados e informações. 
(D) a suspeita de que o projeto represente um acréscimo excessivo de custos. 
(E) a não disponibilidade ou escassez de recursos disponíveis para o projeto. 

 
 
55. Dentre os problemas estruturais que mais interferem na gestão de pessoas em unidades de informação, pode-se destacar  
 

(A) a presença de uma cultura organizacional fraca, sem grande interferência no comportamento individual. 
(B) a falta de um orçamento próprio para responder às necessidades administrativas. 
(C) a falta de envolvimento dos funcionários com a missão da instituição. 
(D) o estilo gerencial do responsável pela unidade de informação. 
(E) uma liderança interna com pouca versatilidade, flexibilidade e dinamismo. 

 
 
56. Na etapa de preparação do diagnóstico organizacional, tem-se por objetivo 
 

(A) definir a amostragem. 
(B) definir os objetivos do diagnóstico. 
(C) formular o problema ou as questões de pesquisa. 
(D) estabelecer um cenário organizacional que encoraje a avaliação. 
(E) elaborar o cronograma do processo. 

  
57. Em relação aos agentes exteriores que danificam os documentos, 
 

(A) a luz é um dos fatores mais agravantes no processo de degradação dos materiais bibliográficos. 
(B) as variações na temperatura ambiente têm pouco efeito na degradação do papel. 
(C) a deficiência de água estraga muito mais o papel que o excesso de umidade. 
(D) os papéis brasileiros apresentam um índice de baixa acidez (pH5 em média). 
(E) a poluição atmosférica representa um baixo índice de ameaça à conservação dos materiais bibliográficos. 

 
 
58. Segundo a legislação relacionada ao exercício da profissão de bibliotecário, 
 

(A) desde 2013, quando foi regulamentada a profissão de Técnico em Biblioteconomia, esse profissional pode responder por 
uma biblioteca. 

 
(B) a definição de um piso salarial nacional é competência do Conselho Federal de Biblioteconomia. 
 
(C) o exercício profissional sem o registro ou com inadimplência é passível de multa. 
 
(D) o registro de pessoa jurídica em um Conselho Regional de Biblioteconomia tem validade nacional. 
 
(E) os Conselhos Regionais de Biblioteconomia não aceitam o registro de profissionais formados na modalidade Ensino a 

Distância (EAD). 
 
 
59. Os dois agrupamentos abaixo contêm conceitos que são utilizados na Política de Gestão e Memória do Tribunal Regional do 

Trabalho da 23a Região e suas definições: 
 

    I. Autenticação. 

  II. Autenticidade. 

III. Avaliação 

 IV. Confiabilidade. 
 
 
 

a. Garantia de que o documento é legítimo, fidedigno, verdadeiro, exatamente o que foi pro- 
duzido, independentemente de se tratar do original ou de cópia. 

 
b. Declaração da autenticidade do documento feita num dado momento por pessoa autori-

zada para tal. 
 
c. Garantia da autoria e fidelidade do documento. 
 
d. Procedimento de análise de documentos de arquivo, pelo qual se definem os prazos de 

guarda e eliminação, conforme valores atribuídos aos documentos. 
 

De acordo com a Resolução Administrativa no 066/2021, a correta correlação entre os dois agrupamentos é: 
 

(A) I-d − II-c − III-b − IV-a. 
(B) I-a − II-b − III-c − IV-d. 
(C) I-c − II-d − III-a − IV-b. 
(D) I-b − II-a − III-d − IV-c. 
(E) I-d − II-a − III-b − IV-c. 

 
 
60. Conforme a Resolução CNJ no 324/2020, “o conjunto de ações e práticas de preservação, valorização e divulgação da história 

contida nos documentos, processos, arquivos, bibliotecas, museus, memoriais, personalidades, objetos e imóveis do Poder 
Judiciário, abarcando iniciativas direcionadas à pesquisa, à conservação, à restauração, à reserva técnica, à comunicação, à 
ação cultural e educativa” é a gestão 

 
(A) da memória. 
(B) documental. 
(C) processual. 
(D) jurídica. 
(E) da jurisprudência. 
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